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Crescimento )1rod~a 
Evolução do PIB e da produtividade do trabalho de 1940/2000, por ano 

• PIB ■ Produtividade 

1970-1980 	1980-1991 

Quem ficou com a produtividade dos anos 90 
Principais beneficiários dos ganhos obtidos de 1990 a 2000, por setor, em % anual 

Consumidores (via queda de preços) 

Outros produtos metalúrgicos 

Equipamentos elétricos 
	 8.0 

Equipamentos eletrônicos 1 
Madeira/mobiliário 

Químicos diversos 

Têxtil 	 1111 1,75 

Calçados/couro 	 10,17 

Beneficiamento produtos* 	Me 439  
Indústrias diversas 
	 1,57 

Transporte 
	 a 0,80 

Instituições financeiras 
	im 2,03 

Trabalhadores e consumidores 

Minerais não-metálicos 	Miei 3,05  

Firmas (via mark up) 
Agricultura/pecuária 
	ENE 3,03  

Siderurgia 

Máquinas/tratores 
	

ki,67 
Celulose/papel/gráfica 
	 mei 3,18 

Química (não petroquímica) 
	

MIM 5,23 

Indústria café 
	 N 2.07 

Produtos alimentares/bebidas 
	

111111112.52  
Construção civil 
	

El 428 

Setor imobiliário 
	

3,12 

Consumidores e firmas 
Extrativa mineral (não combutíveis)~ 5,28 

Metalurgia não-ferrosos 	11111111 6,82 

Indústria da borracha 	 7,06 

Eus 

Trabalhadores (via aumento de salário) 

Extrativa mineral/petróleo 	effille 4.75 

Outros veículos 

Farmacêutica/perfumaria 

Abate/preparação carnes 

Indústria de laticínios 

Administração pública 
Fonte Régis 80(1011 "Origem vegetaVfumo 

Trabalhadores e firmas 

Automóveis/camin hões/ôn i bus 

Refino petróleo/petroquímica 

Indústria do açúcar 

Fabricação óleos vegetais 

Utilidades públicas 

Comunicações 

8,31 

9,23 

9,84 

Denise Neumanrh 
De São Paulo 

Depois da década perdida, a 
economia brasileira voltou acu-
mrilar ganhos de produtividade 
nos anos 90. Na média, entre in-
dústria, comércio e serviços e agro-
pecuária, esse ganho foi de 1,8% ao 
ano entre 1991 e 2000. Estes ga-
nhos, contudo, não tiveram um 
único beneficiário. Dependendo 
do setor, eles foram repassados aos 
consumidores ou incorporados 
por trabalhadores ou empresas. 

O professor Regis Bonelli, pes-
quisador do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), 
analisou o comportamento da 
produtividade em 42 setores da 
economia brasileira ao longo 
dos anos 90, tomando como fon-
te de pesquisa as informações do 
Sistema de Contas Nacionais, 
que permite trabalhar com o 
conceito de valor adicionado por 
trabalhador em cada setor. 

De acordo com suas conclu-
sões, os consumidores foram os 
principais beneficiários em 11 
deles, incluindo equipamentos 
eletrônicos, equipamentos elétri-
cos, têxteis e calçados. Nestes, os 
ganhos de produtividade foram 
repassados ao consumidor final 
(população-ou mesmo o cliente 
industrial) na forma de redução 
de preços relativos. 

Em outros nove segmentos, as 

empresas se apropriaram dos ga-
nhos de produtividade, transfor-
mando-os em lucros. Os traba-
lhadores foram os principais be-
neficiários em seis segmentos, 
incluindo o setor público. 

Nestes seis, em média, os salá-
rios cresceram em uma proporção 
superior à dos ganhos de produti-
vidade. "Não houve um único ga-
nhador, não há uma regra geral 
que explique a divisão dos ganhos 
de produtividade naquela déca-
da", diz Bonelli, um dos maiores es-
pecialistas do país no assunto. 

Bonelli recuperou o compor-
tamento da produtividade desde 
1940. O ganho médio anual dos 
anos 90 foi de 1,8%. "Voltamos a 
crescer", observa o pesquisador. 
Os números positivos vieram de-
pois da década perdida. 

Entre 1980 e 1990, a produtivi-
dade teve uma variação negativa 
(menos 0,92% ao ano). Se voltar a 
crescer é uma boa notícia, a com-
paração com as décadas anterio-
res deixa gosto de saudade. A 
produtividade brasileira cresceu 
4,7% ao ano entre 1970 e 1980 e 
3,0% ao ano nos anos 60. 

Os quatro setores que lidera-
ram os ganhos de produtividade 
nos anos 90 são segmentos que 
foram privatizados, como comu-
nicações, siderurgia, _outros_ ser, _ 
viços públicos e petroquímica, 
observa Bonelli. Em comunica-
ções, o ganho médio anual foi de  

10,6%. Nesse segmento, os consu-
midores não foram os principais 
beneficiários. As empresas e os 
trabalhadores dividiram essa "ri-
queza" acumulada nos anos 90. 

Em siderurgia, o ganho anual 
foi de 9,84%. Resultado expressi-
vo, do qual as firmas se apropria-
ram, segundo as conclusões de 
Bonelli. A participação do traba-
lho no valor adicionado deste 
segmento (e de outros 19) dimi- 

qualidade do emprego foi sacrifi-
cada, a ocupação cresceu no setor 
de serviços e caiu na indústria", ob-
serva o pesquisador do Ipea. A in-
dústria manufatureira respondia 
por 15,5% dos 58,6 milhões de em-
pregos país - equivalente a 9,0 mi-
lhões de postos de trabalho. Em 
2000, o total de empregos indus-
triais estava reduzido a 12,4% do 
total de 64,6 milhões. 

O trabalho de Bonelli identifi- 

ços para famílias, serviços privados 
não mercantis e comércio. Como 
são grandes empregadores, isso 
transforma a obtenção de ganhos 
de produtividade nestes setores 
em um problema adicional para 
políticas de geração de emprego, 
na avaliação de Bonelli. Em 1990, 
22,3% das pessoas empregadas tra-
balhavam no setor de serviços. Em 
2000, esse grande setor absorvia 
28% da mão-de-obra brasileira. 

O trabalho de Bonelli pode ser visto 
nos textos para discussão no site 
www.ipea.gov.br  

Conjuntura Ganho foi repassado 
ao consumidor ou incorporado 

Produtividade 
cresceu 1,8% 
na década de 
90, diz estudo 

-nuiu neste período.- 	 -001.1,4105 anos _9.0, uma _queda_ na 
O nível de emprego, diz Bonelli, produtividade de seis setores. Des-

não foi tão sacrificado no conjunto tes, quatro no segmento de servi-
dos anos 90 como se imagina. "A ços: serviços para empresas, servi- 


